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INTRODUÇÃO

O padrão de distribuição dos organismos aquáticos pode ser
visto, de modo geral, como resultado das interações entre
o hábito, as condições f́ısicas que compreendem o hábitat
(como por exemplo, o tipo de substrato, fluxo, turbulência,
entre outros) e a disponibilidade alimentar (Resh & Rosen-
berg 1984; Merritt & Cummins 1984). O tipo de sub-
strato pode estar relacionado com a composição dos organ-
ismos, sendo o determinante na distribuição e abundância
dos espécimes associados (Minshall 1984). Com relação aos
insetos, Resh & Rosenberg (1984) afirmam que o substrato
pode atuar de duas formas: diretamente, como um meio de
sua existência e/ou indiretamente, como o principal trans-
formador de seu ambiente. Em contrapartida, outros au-
tores afirmam que o substrato raramente exerce influência
em isolado, dependendo também dos diferentes tipos de sub-
strato de fundo, da presença de vegetação ripária, do tipo
de meso - hábitat (como corredeira e poço) e da variação
sazonal (Kikuchi & Uieda 2005), de modo que ainda não há
um consenso acerca da influência do substrato sobre a biota
aquática.

Apesar disso, alguns autores constataram que substratos
rochosos proporcionam maior riqueza e abundância de
espécies, enquanto que o substrato arenoso limita a dis-
tribuição de algumas famı́lias devido à escassez de refúgios
e disponibilidade de alimento (Allan 2007; Kikuchi & Uieda
2005; Bueno et al., 2003). Isso pode ser explicado em ter-
mos de estabilidade, visto que part́ıculas menores - como
areia e silte - são muito instáveis podendo ser carreadas rio
abaixo, ao passo que rochas e macrófitas são mais estáveis,
permanecendo fixas mesmo quando expostas a elevadas ve-
locidades de correnteza (Allan 2007).

OBJETIVOS

Nesse contexto, em decorrência das contradições nos estu-
dos da influência do substrato na ocorrência dos organis-

mos, propusemos o presente estudo com o intuito de re-
alizar análises qualitativas e quantitativas da comunidade
de macroinvertebrados de três riachos com diferentes tipos
de composição de substrato predominante (arenoso, argiloso
e rochoso), buscando mostrar se a ocorrência dos macroin-
vertebrados varia em função dos tipos de substratos em ri-
achos.

MATERIAL E MÉTODOS

Os riachos comparados se localizam na margem esquerda
do Rio São José dos Dourados, munićıpio de São João de
Iracema, no noroeste do Estado de São Paulo. A área está
contida na Unidade de Gerenciamento de Recursos Hı́dricos
do São José dos Dourados (UGRHI - SJD), a qual está in-
serida no Planalto Ocidental Paulista, caracterizado por
relevo monótono e plańıcies de natureza sedimentar flu-
vial quaternária em áreas descont́ınuas (IPT 1999). Es-
sas plańıcies sedimentares são formadas principalmente por
areia e argila fluvial inconsolidada, conferindo a este tipo de
relevo seu elevado potencial erosivo (IPT 1999).

As amostragens foram realizadas, no mês de agosto de 2007,
em trechos de 50 m de extensão de cada riacho, ao longo
dos quais foram posicionados 11 transectos eqüidistantes a
cada 5 m. Macroinvertebrados bentônicos foram amostra-
dos nos transectos ı́mpares (em um total de seis amostras)
com rede Surber (0,1 m2 de área, malha de 250 µm), la-
vando - se o substrato durante um minuto e os macroin-
vertebrados nectônicos foram amostrados com passagens de
rede D ao longo de todo o trecho de 50 m com esforço
padronizado de 5 minutos por riacho. Além disso, também
foram contabilizados os invertebrados amostrados com duas
passagens de pesca elétrica, ao longo de todo o trecho,
seguindo metodologia detalhada em Casatti et al., (2006).
As amostras foram fixadas em solução de formaldéıdo a 10%
e, após 72 horas, transferidas para etanol 70%, meio em
que estão conservadas. No laboratório, o material foi iden-
tificado com a menor resolução taxonômica posśıvel com
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o aux́ılio de chaves de identificação espećıficas para cada
táxon. A diversidade de cada riacho foi calculada por meio
do ı́ndice de diversidade de Shannon - Wienner (H’), que
atribui maior peso a espécies raras (Magurran 1988), no
programa Biodiversity Professional® version 2.

RESULTADOS

Foram coletados 1.187 indiv́ıduos de 58 espécies tróficas,
pertencentes às ordens Diptera, Ephemeroptera, Ple-
coptera, Hemiptera, Coleoptera, Trichoptera e Odonata,
sendo Diptera e Ephemeroptera as de maior representativi-
dade. Dentre os d́ıpteros, representantes da famı́lia Chi-
ronomidae foram os mais numerosos (n=275), resultado
também observado em muitos outros estudos, tanto em
ambientes lóticos como lênticos (Nessimian 1995; Marques
et. al. 1999; Callisto et al., 2001). As famı́lias mais nu-
merosas de Ephemeroptera foram Baetidae e Leptophlebi-
idae as quais, de acordo com Salles et al., (2004), são as
mais numerosas do Brasil, compondo mais da metade de
todas as espécies dessa ordem.

O riacho com maior abundância foi o de substrato predomi-
nantemente rochoso (n=620), seguido pelo argiloso (n=336)
e pelo arenoso (n=231); tal resultado poderia ser explicado
em termos de estabilidade de substrato, dado que organis-
mos aquáticos podem ser diretamente afetados quando sua
erosão ocorre (Allan 2007). Nesse contexto, o substrato
rochoso, mais estável, comportaria uma maior abundância
em relação aos demais; o arenoso, por sua vez, limitaria
a fixação dos organismos, explicando a menor abundância
nesse tipo de substrato e o substrato de argila consolidada,
por seu grau intermediário de estabilidade, teria um valor
médio entre eles.

Em contrapartida, o riacho de fundo argiloso foi o que ap-
resentou menor riqueza e diversidade (n=27; H’=0,915),
seguido pelo rochoso (n=28; H’=0,982) e pelo arenoso
(n=32; H’=1,239). Outros estudos constataram que pe-
dras grandes constituem o substrato com maior diversidade
(Allan 2007), sendo substratos arenosos os menos diversos
(Kikuchi & Uieda 2005). No entanto, o riacho de fundo
arenoso amostrado no presente estudo também era carac-
terizado pela presença de uma grande quantidade de gal-
hos, troncos e litter (este último também presente nos de-
mais riachos), entremeados à areia do fundo, levando a uma
heterogeneidade de fundo maior do que a encontrada nos
outros dois riachos, o que sustentaria a grande diversidade
observada.

Isso mostra que, além dos substratos inorgânicos (como
areia, argila e rocha), substratos orgânicos como tron-
cos, galhos e folhas, que caem na água a partir da mata
ripária, também podem funcionar como substrato submerso
para fixação dos organismos, sendo bastante utilizados
por macroinvertebrados bentônicos como abrigo e alimento
(Uieda & Gajardo 1996); até mesmo substratos orgânicos
particulados (com part́ıculas menores do que 1 mm) podem
ser utilizados para a fixação de pequenos invertebrados e mi-
croorganismos e servir como alimento (Allan 2007; Afonso
& Henry 2002).

CONCLUSÃO

O estudo realizado evidencia a importância da vegetação
ripária para a ocorrência dos macroinvertebrados aquáticos
pela riqueza, abundância e diversidade nos diferentes tipos
de substratos, inclusive no arenoso. Nesse contexto, o sub-
strato atuaria na porção bentônica e nos micro - hábitats
ocupados por grande parte da biota, ao passo que a veg-
etação ripária forneceria o material alóctone que é deposi-
tado no fundo dos riachos, exercendo um importante papel
na heterogeneidade dos hábitats e na diversidade de espécies
que os ocupam. Assim, nossos resultados vão de encontro
ao constatado por Resh & Rosenberg (1984), dado que o
substrato parece atuar indiretamente como principal trans-
formador do ambiente, tanto como fonte de alimento como
abrigo, de modo a disponibilizar uma maior heterogeneidade
de micro - hábitats para organismos de diversos táxons.
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Macroinvertebrados bentônicos como ferramenta para
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